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Resumo

Opresentetrabalhoanalisaconstruçãoderelacionamentosconjugaisnoquotidiano.

Daliteraturaqueanaliseisobrecasamentoidentifiqueiduasperspectivas,umaque

consideraqueocasamentoéumaformaadoptadapeloEstadoepelaregiãopara

que as pessoas mantenham laços afectivos,inserirem-se socialmente para

preservarahonraeobom comportamentodassuasfamílias,assim como,para

conferir-lhesum statussocialeoutraqueconsideraqueocasamentofoiconstruído

comoum meiopeloqualaigrejaeasociedadeprocuram normalizarasrelações

entreossexosestabelecendonormasdecondutasocialquevisam regularodesejo

sexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie.

Aliteraturaanalisadapermitecompreenderocasamentocomoumaformaadoptada

pelo Estado epelaregião paraqueaspessoasmantenham laçosafectivose

inserirem-sesocialmenteparapreservarahonraeobom comportamentodassuas

famílias,assim como,para conferir-lhes um status social. Permite ainda

compreenderocasamentocomoum meioconstruídopelaigrejaeasociedadepara

regularodesejosexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie.Noentanto,fica

por compreender outras formas de construir relacionamentos conjugais no

quotidianodosindivíduos.

Realizeiuma pesquisa etnográfica com um grupo de pessoas no bairro de

Khongolote,Município da Matola,na província de Maputo e com base nos

resultadoscompreendiquenodia-a-diaaconstruçãoderelacionamentosconjugais

éinfluenciadoporprogenitores,amigos,familiaresemembrosdecongregações

religiosas,queestimulam epressionam osconjuguesaconstruírem famílias.Os

resultados do presente trabalho permitem compreenderoutras dimensões do

casamentonoquotidianodosindivíduosparaalém daquelesapresentadospela

literaturaqueanalisam ocasamentocomoumaformadeampliaçãoderecursosno

interiordasfamíliasassim comoregularodesejosexualereproduziraespécie.
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1.Introdução

O presenteestudo analisaosintervenientesnaconstrução derelacionamentos

conjugais entre um grupo de pessoas residentes no bairro de Khongolote no

municípiodaMatolanaprovínciadeMaputo.Omeuinteressepelotemasurgea

partirdealgumasconversasquetenhoouvidonarua,nochapaenasfestas.Num

certodiaouvipessoasadizerem que“omaridodaFátimaémuitomaisvelhoque

ela,oqueesperava?Elasóestácom eleporcausadodinheiro.Outrasdiziam queo

maridodaBiaémuitofeioenquantoelaémuitobonitaeolhaquantosmoços

bonitosecom dinheiroarrastam-seaospésdelavocênem imagina,eunem sei

porquêéqueeladeixouaboavidaquetinhaparaficarcom aquelepobretão,se

calharogajosejabom decama.

Outrodianumafesta,ouvipessoasafalarem:“olhaláaquelagajacomoébonitae

tem um corpobonito,seforesaveromaridodojeitoqueéfeionem vaisacreditar

queémaridodeladetantoserpretoefeio,yasecalharébonitonobolsoouentãoé

bom de cama”.Esses cenários levaram-me a reflectirsobre intervenientes na

construçãoderelacionamentosconjugaiseescolhasdeparceirosparacasar.

Daliteraturaanalisadasobrerelacionamentosidentifiqueiduasperspectivas,uma

queconsideraocasamentocomoumaformaadoptadapeloEstadoepelaregião

para queaspessoasmantenham laçosafectivos,insiram-sesocialmentepara

preservarahonraeobom comportamentodassuasfamílias,assim como,para

conferir-lhesum statussocialesegurança(Algranti1997;Andrade2008;Brügger

2007;Evans-Pritchard1931;Gluckman1950).Eoutraquedefendequeocasamento

foiconstruído como um meio pelo quala igreja e a sociedade procuravam

normalizarasrelaçõesentreossexosestabelecendonormasdecondutasocialque

visavam regularodesejosexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie(Davis

1990;Dudy1988;LeGoff1992;Lévi-Strauss1991;Sot1992).Seporum ladoessa

literatura permite compreendero casamento como uma prática socialmente

institucionalizada pela leicom objectivo de construiruma família,fica por

compreenderosintervenientesno processo deconstrução derelacionamentos

conjugais.
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Paramelhorentenderessaquestãorealizeiumapesquisaetnografiaexploratória

entreresidentesnobairrodeKhongolotenoMunicípiodaMatola,naprovínciade

Maputo.Apartirdosdadosanalisadosnapesquisacompreendique,nodia-a-diaa

construçãoderelacionamentosconjugaiséinfluenciadoporprogenitores,amigos,

familiaresemembrosdecongregaçõesreligiosas,queestimulam epressionam os

conjuguesaconstruírem famílias.

Apresentootrabalhoem seiscapítulos.Noprimeirocapítuloaintroduçãoque

contém aslinhasgeraisdapesquisa.Nosegundocapítuloarevisãodaliteratura

com asperspectivasdoestudoidentificadassobreoassuntoesuaslimitações,no

terceirocapítulooenquadramentoteóricoeconceptualcom osseusconceitos

operacionalizados.

No quarto capítulo apresento osprocedimentosmetodológicos.Nestecapítulo

descrevoométododapesquisa,comoforam operacionalizadososinstrumentosde

recolha de dados, os procedimentos de organização e análise e os

constrangimentoshavidosnoprocessoderecolhadedados.Noquintocapítulo

apresentoaanálisededadosenosextoeúltimocapítuloasconsideraçõesfinais.
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2.RevisãodaLiteratura

Daliteraturaqueanaliseisobreoassuntoidentifiqueiduasperspectivas.Aprimeira

defendeocasamentocomoumaformaadoptadapeloEstadoepelaregiãoparaque

aspessoasmantenham laçosafectivos,insiram-sesocialmente,parapreservara

honraeobom comportamentodassuasfamílias,assim como,paraconferir-lhes

um statussocialesegurança(Algranti1997;Andrade2008;Brügger2007,Evans-

Pritchard 1931,Gluckman 1950).A segunda defende que o casamento foi

construídocomoum meiopeloqualaigrejaeasociedadeprocuram normalizaras

relaçõesentreossexosestabelecendonormasdecondutasocialquevisam regular

odesejosexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie(Davis1990;Dudy1988;

LeGoff1992;Lévi-Strauss1991;Sot1992).

Um dosautoresquesubscreveaprimeiraperspectivaéAlgranti(1997),apartirde

um estudosobrehonradasedevotasmulheresdacolónia,condiçãofemininanos

conventoserecolhimentosdosudoestebrasileiro,explicaquenesseperíodoos

casamentos eram utilizados como um negócio de família,e representava

materializaçãodorespeitoeobediênciaàsleisreaisedareligião.Assim sendo,

cabiaàsfamíliascontribuirparaapropagaçãodacondiçãodecasado,ajudandono

processodeordenamentoebuscadeumacivilizaçãodaregião(Algranti1997).

SegundoAlgranti(1997),com casamentoerapossívelmanterlaçosdeafectividade,

inserir-senasociedade,preservarahonraeo“bom comportamento”daspessoas,

nãosó,ocasamento“conferiastatusesegurançaaoscolonos,tornando-odesejável

tantopeloshomensassim comopelasmulheres”,equeacondiçãodecasadoera

almejadaporindivíduospertencentesagrupossociaisvariados(Algranti1997).

OestudodeAlgranti(1997)permitecompreenderocasamentocomoum meiopelo

qualaspessoaspodiam inserir-sesocialmentepreservando a honra eo bom

comportamento.Portantoaoperceberocasamentocomoformaderepresentação

dorespeitoeobediênciaasleisreaisedaregião,ficaporcompreenderoutras

formasdeinserçãosocialnoquotidianodosindivíduos.

Com umaexplicaçãoparcialmentesimilarcom adeAlgranti(1997),Andrade(2008)
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apartirdeum estudofeitonoRiodeJaneironomunicípiodeJaguarãosobre

poderesprovinciaiselocaisporintermédiodanegociaçãoepráticaspolíticasentre

asdistintaseliteseinstânciasdepoderes,oautorafirmaquenessecontexto,o

casamentoocorridodentroeforadogrupofamiliarerafundamental,poisexistia

uma parceria entre pais,filhos e genros que tornava possívelo sucesso e a

ampliação dos negócios,sejam eles ligados à produção assim como a

comercializaçãodosdiferentesprodutos.

SegundoAndrade(2008),ocasamentoeraessencialnaregiãonoqueconcerneà

ampliaçãodosbenseàmanutençãodaspossesnointeriordasfamíliasequea

busca pela estabilidade económica no interiorda família teria estimulado a

realização de vários casamentos endogénicos,pois desta forma garantia-se a

solidezeaconservaçãodosbensnointeriordafamília,evitandoqueoutraspessoas

tivessem direitonaspossesposteiros(Andrade2008).

Andrade(2008)salientaaindaqueoscasamentosarranjadosforadocírculofamiliar

eram bem pensados e planejados para que pudessem servircomo meio de

ampliação das fortunas e para além da questão económica,os contratos

matrimoniaisfeitosaforadogrupofamiliarrepresentavam umaoportunidadepara

ampliaroprestígiosocialdosnoivosedesuasfamílias.Poressarazão,osfilhos

eram obedientesquandoaquestãoestavarelacionadaàsaliançasmatrimoniais

(Andrade2008).

A explicação deAndrade(2008)permitecompreenderqueo casamento nesse

contexto era planejado em função do que a família pudesse ganharcom o

casamentodeum filhooufilha.Portanto,aoassumirqueocasamentogarantiaa

solidezeaampliaçãodosbensnointeriordafamília,ficaporcompreenderoutros

sentidosatribuídosaocasamentonoquotidianodosindivíduos.

Com umaexplicaçãoparcialmentesimilaradeAlgranti,(1997)eAndrade(2008),

Brügger(2007),apartirdeum estudosobrefamíliasescravasem MinasGerais,

afirmaquesãointeressesdasfamíliasquenorteavam asintençõesdogrupoenão

dosindivíduos,assim sendo,ocasamentoeravistocomoum projectofamiliar,pois
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era uma forma de mantervalores económicos e materiais,e que celebrar

casamentosem considerartaiselementospoderiaocasionarofracassodosbens

materiais,bem comoanularaspossibilidadesdeprojecçãoeconómica,políticae

social.

Brügger(2007)explicaqueaquestãodaidentidadefamiliareoprestígiosocial

funcionavam como elementos motivadores da implementação dessa política

conjugalbaseadaem contratos,umavezqueocasamentorepresentavaum negócio

entre famílias e casar-se dentro da mesma condição socialera uma prática

defendidapormuitos,poisoqueestavaem jogoeraamanutençãodopatrimónioe

agarantiadeprestígiofamiliar(Brügger2007).

AexplicaçãodeBrügger(2007)permitecompreenderqueointeressedasfamíliasé

queditacom quem um filhodeveounãocasar.Noentanto,assumirocontrato

matrimonialcomoformademantervaloreseconómicos,políticosesociais,ficapor

compreenderoutrasformasdegarantirprestígiosocialefamiliarnoquotidianodos

indivíduos.

Com umaexplicaçãoligeiramentesimilaradeAlgranti,(1997),Andrade(2008)e

Brügger(2007),Evans-Pritchard(1931)apartirdeum estudosobretermoalternativo

parapreçodanoiva,afirmaquecasamentoéum actocerimonialpeloqualdois

grupos,famíliasouclãs,comprometem queseusfilhoscumprirãoseusdeveresde

maridoemulher.Ariquezadanoivacriaum vínculojurídicoentremaridoemulhere

asrespectivasfamílias,envolvendo-osnum conjuntodeprivilégioseobrigações

sancionados porlei.É um documento concreto pelo qualo casamento,a

descendênciaeaherançasãoconhecidoselegitimados.

Evans-Pritchard(1931)salientaaindaqueotermoriquezadanoivarealçaovalor

económicodetodasascoisasdiferentesquesãoentreguespelogrupodeum

homem aogrupodamulhercomoumadasobrigaçõesconcretasdaunião.Sejam

elasgado,lanças,cabras,flechas,potes,trabalho,entresoutrastêm um valor

económico,eotrabalhoévistocomoumaformaderiquezaquetodospossuem e

actuacomoumaespéciedeprorrogaçãoquepermiteaum homem pobredesfrutar
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dealgunsdosprivilégiosdavidadecasadoenquantoestácolectandogadoou

lançasparaocasamento.

AexplicaçãodeEvans-Pritchard(1931)permitecompreenderocasamentocomo

um actocerimonialpeloqualdoisgrupos,famíliasouclãs,secomprometem aque

seusfilhoscumprirãoseusdeveresdemaridoemulher.Noentantoaoassumirque

otrabalhoéumaformadeprorrogaçãoquepermiteaohomem pobredesfrutardo

privilégiodecasadoficaporcompreenderoutrasformadeprorrogaçãousadas

peloshomenspobreparadesfrutardavidadecasadoenquantoprocuracondições

paracasarnoquotidianodosindivíduos.

Com umaexplicaçãoparcialmentedestintaadeAlgranti,(1997),Andrade(2008)

Brügger(2007)eEvans-Pritchard(1931),Gluckman(1950),apartirdeum estudo

sobrecausasdeterminantesdaestabilidadedocasamentoem Busoga,afirmaque

casamentoéum contratoentreopaiouguardiãodanoivaeomarido,eesse

contratoécelebradomedianteopagamentodopreçodocasamento.Ondeos

membrosdesualinhagem podem ajudaromaridoaarcarcom asdespesasdo

casamentoe,nocasodeelemorreroirmãomaisnovoherdasuaesposaeaguarda

deseusfilhos.Oshomensdalinhagem damulhersãoresponsáveisporsuaboa

condutaeporreembolsaropreçodocasamentonocasodeocasamentoacabar.

Gluckman (1950)explica ainda que a importância dos laços matrimoniais é

enfatizadapelascerimóniasassociadasaocasamentotradicionalassim comoao

casamentocristãomoderno.Além disso,oslaçosentrepaisefilhostendem a

fortaleceroslaçosentremaridoemulher.Com todo,orelacionamentoentregrupos

deparentescoqueéestabelecidopelocasamentoécaracterizadoportensãoe

conflito,conflito,este que é a base da crença de muitos Soga de que,

tradicionalmente,ocasamentoéumaespéciedeabduçãodanoivapelomarido.

AexplicaçãodeGluckman(1950)permitecompreenderocasamentocomocontrato

entreopaidanoivaeogenro,eocontratoécelebradomedianteopagamentodo

preçodocasamento.Noentantoficaporcompreenderoutrasformasdecontratoe

celebraçãodocasamentonoquotidianodosindivíduos.
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A primeira perspectiva permite compreendero casamento como uma forma

adoptada pelo Estado e pela religião para que as pessoas mantenham laços

afectivos,insiram-sesocialmenteepreservarahonraeobom comportamentodas

suas famílias, assim como, conferir-lhes um status social e segurança.

Adicionalmente,permitecompreenderquenessescontextososcasamentoseram

planeadosem funçãodoqueafamíliapudesseganharcom ocasamentodeum

filhoouumafilha,sendoosinteressesdafamíliaqueditavam com quem um filho

deveounãocasar,colocandooamorcomocomplementarnumarelação.

Aoconsiderarocasamentocomoum meiodeestabilidadeeconómicaesocialdas

famílias,ficaporcompreenderoutrossentidosatribuídosaocasamento,assim

como outras formas de inserção social em contextos distintos destes.

Adicionalmenteficaporcompreenderoutrasfeiçõesaccionadaspelosindivíduosno

quotidianoparagarantirprestígiosocialefamiliar.

Diferentementedaprimeira,asegundaperspectivaconsideraocasamentocomo

um meiopeloqualaigrejaeasociedadeprocuravam normalizarasrelaçõesentre

ossexosestabelecendonormasdecondutasocialquevisavam regularodesejo

sexual,combaterfornicação e reproduzira espécie,Legoff(1992)é um dos

subscritoresdestaperspectiva.

Com base em um estudo sobre sistemasgenerificadosde controlo socialno

ocidente,Legoff(1992),afirmaqueocristianismoproduziuumanovaorientação

parasexualidadehumana,introduzindoaideiadequeháumarelaçãoentrecarnee

pecado e que essa ligação provocou uma ruptura com a antiguidade pagã,

interessadanareproduçãodafamíliaepoucopreocupadacom avirgindade.No

séculoII,ClementedeAlexandriavinculouàdescobertadosexoporAdãoeEva,

maistarde,SantoAgostinhoidentificouoPecadoOriginalcom odesejosexualenão

apenascomosexo.

SegundoLegoff(1992),asexualidadeeravistacom um únicofim aprocriaçãoeo

casamentotornou-seum dosinstrumentosdecontrolodasexualidade.Apartirdo

casamentonasceopecadodacarnevistocomoum malnecessário,eparaevitaro
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pecadodafornicaçãoouadultériotenhacadahomem asuamulherecadamulhero

seumarido(Legoff1992).

AexplicaçãodeLegoff(1992)permitecompreenderqueocasamentofoiconstruído

comoum meiopeloqualaigrejaeasociedadeprocuravam normalizarasrelações

sociaisentreosindivíduos.Noentanto,assumirocasamentocomomecanismode

estabelecimentodenormasdecondutasocialcom ointuitoderegularodesejo

sexual,combaterafornicaçãoereproduziraespécie.Ficaporcompreenderoutras

formasdecontrolodasexualidadeedereproduçãodaespécienoquotidianodos

indivíduos.

Com umaposiçãoparcialmentesimilaradeLegoff(1992),Sot(1992)apartirdeum

estudosobresistemasrituaisdoprocessomatrimonialnoocidentecristão,explica

queosrituaisdenoivadoecasamento,talcomonósosconhecemossão,por

conseguinte,umaconstruçãohistóricaqueresultam deduasvisõesdematrimónio

que,aolongodaidademédia,seconfrontaram,elaborandoum modelodeunião

conjugalqueacabouporseimporàsociedadedeumaformageral.Onoivadoéuma

criaçãoromanaqueprecedeocasamento.Esseritoeradecarácterfamiliar,sociale

religiosoqueimplicavanoconsentimentodasfamíliasdosnoivosenaautoridade

dohomem sobreamulher.

Deacordocom Sot(1992),ocasamentodevesermonogâmico,indissolúveledeve

serrealizadoapartirdoconsentimentomútuo.Noprincípioonoivadopoderiaser

rompidosem consequênciasjurídicas,maisjánaidademodernaadquirindouma

maiorimportânciaeoseurompimentotornou-semaisdifícil.Nessemomento,a

igrejajásefaziapresente,querendo assegurarsuapublicidadeesolidez,não

tolerandomaisasuaruptura,amenosquehouvesseum motivomuitosério.

Sot(1992)explicaaindaqueapublicidadedaaliançamatrimonialtenhaafunçãode

impressionar,provara todos o êxito,a glória e a generosidade das famílias

envolvidas,além dissoapublicidadeestavarelacionadacom ocontrolopúblicodo

incesto atravésdasrelaçõesdeparentesco presentesno acordo nupcial.Essa

investigaçãoerafeitaatravésdeparentes,vizinhoseamigos,naqualospadres
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eram convidadosaparticipardasnúpcias,afim deassegurarem pelotestemunhoo

respeitoaointerditodoincesto(Sot1992).

O estudodeSot(1992)permitecompreenderocasamentocomomonogâmico,

indissolúvel e resultante do consentimento mútuo. Adicionalmente permite

compreenderqueomesmoimplicavaaautoridadedohomem sobreamulher.No

entantoficaporcompreenderoutrasformasqueimplicam naautoridadedohomem

sobreamulhernoquotidiano.

Com umaexplicaçãoparcialmentesimilarcom adeLegoff(1992)eSot(1992),

Dudy(1988),apartirdeum estudosobresistemasrituaisdoprocessomatrimonial

noocidentemedieval,afirmaqueonoivadoocorriacom aentregadeum anelede

um presente.NoséculoIIateoriajurídicafixava-se,dandomaisforçaaoanel,no

lugardeuma soma em dinheiro poderia dar-se,a título dearras,um objecto

simbólico que representava o compromisso assumido e também a fidelidade

conjugal,depois do século IV,as arras passaram a simbolizaro noivado e

confirmavaapromessaassim como serviadecontrato decasamento.O anel

deveriasercolocadonoquartodedodamãoesquerda,omédioqueacreditavam

quetinhaum pequenonervoem comunicaçãocom ocoração.

Dudy(1988)salientaqueaentregadoanel,atrocadebeijosétãoimportantenesse

ritualpoismarcaaspreliminaresdocasamento,éocomeçodaconsumaçãodo

própriocasamento.Eleselaocompromissoentreaspartesetem forçajurídica,

inclusiveparafinsdeherança,equantoàjunçãodasmãospresente,tantono

noivadoassim comonocasamento,trata-sedeum ritualqueremontadiferentes

tradições,sendoencontradoentreosjudeus,gregoseromanos.Auniãodasmãos

representavaocompromisso,assumidoéum sinaldeconfiançamútua.Mesmoque

paraSantoAgostinhoesseseriaum gestoinútil,poisparaeleocompromissoseria

dado,mutuamente,atravésdapalavraedocoração(Dudy1988).

AexplicaçãodeDudy(1988)permitecompreenderqueoaneleravistocomoum

contratodecasamentoeomesmodeviasercolocadonoquartodedodamão

esquerda.Noentanto,aoassumirqueauniãodasmãosrepresentacompromisso
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assumidoesinaldeconfiançamútua.Ficaporcompreenderoutrasformasdeunião

quedemonstram confiançamútuaecompromissoassumidoeoutrasformasque

demonstram aconsumaçãodocasamentonoquotidiano.

Com umaexplicaçãoparcialmentedestintaadeDudy(1988),Lévi-Strauss(1991)a

partirdeum estudosobresistemasrituaisdoprocessomatrimonialnomedievo

europeu explica que o charivarié um ritualeuropeu,que envolve asrelações

matrimoniais,com ointuitoderegularasrelaçõessociaisentreossexos.Esseritual

éfeitodenoitecom frigideiras,panelasecaldeirõesem frentedasportasde

pessoasquecasam pelasegundaouterceiravez,assim comoaquelesquecasam

com pessoascom idademuitodiferentedasua,segundasnúpciasdeviúvos,moças

quetrocam namoradobem vistopelasociedadeporum pretendenterico,muito

velho,ouestrangeiro,moçasquelevam umavidadesregrada,noivasgrávidasque

casam debranco,moçosqueseenvolvem com mulherespordinheiro,mulheres

casadasadúlteras,moçasqueamantizam com homenscasadosecasamentosque

violam osgrausproibidos.

SegundoLévi-Strauss(1991)ocharivariéoguardiãodaleiprimordialoDom,sem o

qualnãohaverianem cultura,nem sujeitohumanoeasexualidadenessecaso

ocupaoprimeiroplano,elaéaleifundadoradetodasaspequenasleisdohomem e

asexualidadeéoprimeirocampodeacçãodahumanidade.Nessesentido,nãoéo

homem quefazalei,masaleiéquefazohomem.Todavezqueasregrasforem

feridasacomunidadeorganizaum charivariparafazeroajustedecontas(Lévi-

Strauss1991).

AexplicaçãodeLévi-Strauss(1991)permitecompreenderqueocharivariéum ritual

queenvolveasrelaçõesmatrimoniais,com ointuitoderegularasrelaçõessociais

entreossexos.Noentantoaoassumirocharivaricomoum ritualorganizadopela

comunidadeparafazeroajustedecontasdecasamentosqueviolam asnormas

estabelecidas.Ficaporcompreenderoutrasformasderitualfeitopelacomunidade

paraoscasamentosqueviolam asnormaisproibidasnoquotidianodosindivíduos.

Com umaexplicaçãoparcialmentesimilaradeLévi-Strauss(1991),Davis(1990)a

partirdeum estudosobreasformasassumidaspelocharivarinaInglaterra,afirma
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queocharivarieracaracterizadoporindivíduosagrupadosem associaçõessegundo

um critériodeidadecom umapersonalidademoral,políticaoumilitar,dependendo

doqueasociedadeconsiderava,enocasodocasamentoenvolvendoum viúvo,era

necessário apaziguaro ânimo do cônjuge morto,e se houvesse filhos,era

necessáriocuidardoseufuturo(Davis1990).

Davis(1990)explicaqueoscontospopularesenvolvendomadrastasepadrastos

malvadospodem serreveladoresdessetipoderitualcomoformadeprotegera

rendadevidaaosfilhosjáexistentesdoprimeiromatrimónio.Masoimportantede

tudo,eraofactodequeoscasamentoscom viúvoouviúvaacabavam porlimitaras

possibilidadesdecasamentoentrejovensdamesmafaixaetária,assim como,

significavapoucaspossibilidadesdeterfilhos.

Davis(1990)salientaaindaque,terfilhos,erasem dúvida,umadasfunçõesdo

casamento,umavezqueparaaigrejaaúnicapossibilidadedetoleraroactosexual

era o casamento e mesmo acontecia como forma de consumação do enlace

matrimonial.Poroutrolado,tratando-sedeumaépocaem queaexpectativadevida

eramuitocurta,casar-senovamenteeraumasoluçãoparaenfrentarasdificuldades

davida,oquetornavaessapráticadosegundocasamentoedocharivarirotineirae

normal.Portanto,o“charivari”seconstituinum ritualpopularecolectivonoqualse

expressam asnecessidadesdeumasociedadealtamentehierarquizada,ondea

juventude,sobretudooshomens,encontram umaformadeorganizaçãoeexpressão

paracompensarpossíveisperdassofridas(Davis1990).

O estudo deDavis(1990)permitecompreenderqueapráticado charivariera

rotineiraenormal,umavezqueparaaigrejaaúnicapossibilidadedetoleraroacto

sexualeterfilhoseraocasamentoeaúnicapossibilidadederealizaressascoisas

eraatravésdocasamentoparataltinham quepassarpeloritual.Seporum lado,a

explicaçãopermitecompreenderocharivaricomoum ritualpopularecolectivocom

objectivodeorganizarecontrolarasociedadeassim comoapaziguarosânimosdo

cônjugemorto,poroutroladoficaporcompreenderoutrasformasdeapaziguaros

ânimos do cônjuge morto.Adicionalmente fica porcompreendermecanismos

accionados para cuidar,protegera renda e o futuro dos filhos do primeiro
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casamento,assim como outrasformasdecontrolarasexualidadehumanano

quotidiano.

Asegundaperspectivadefendequeocasamentofoium meiopeloqualaigrejaea

sociedadeprocuravam combaterafornicaçãoereproduziraespécie.Aperspectiva

permitiu-mecompreenderquenessecontextoocasamentofoiaúnicaformaquea

igrejaeasociedadeencontraram paracontrolaretolerarasexualidadehumanae

que o acto sexualacontecia como forma de simbolizara consumação do

matrimónio.Adicionalmentepermitiu-mecompreenderqueapublicidadedaaliança

matrimonialtenhaafunçãodeimpressionar,provaratodosoêxito,aglóriaea

generosidade das famílias envolvidas,assim como estava relacionada com o

controlepúblicodoincestoatravésdasrelaçõesdeparentescopresentenoacordo

nupcial.

Ao consideraro casamento como um meio pelo quala Igreja e a sociedade

procuraram normalizarasrelaçõessociaisentreossexos.Ficaporcompreender

outrasformasdecontrolarasexualidadeedereproduziraespécie.Adicionalmente

ficaporcompreenderoutrossentidosatribuídosaocasamentonoquotidianodos

indivíduos.

Nogeral,aliteraturaanalisadapermitiucompreenderocasamentocomoumaforma

adoptadapeloEstadoepelaregiãoparaqueaspessoasmantenham laçosafectivos,

insiram-sesocialmenteepreservarahonraeobom comportamentodassuas

famílias,assim como,conferir-lhesum statussocialesegurança.Permiteainda

compreendero casamento como um meio pelo quala igreja e a sociedade

procuravam normalizarasrelaçõessociaisentreosindivíduoscom ointuitode

regularodesejosexual,combaterafornicaçãoereproduziraespécie.

Noentanto,ficaporcompreenderoutrasformasdeinserçãosocialem contextos

distintos destes,assim como outras feições accionadas pelos indivíduos no

quotidiano para garantirprestígio sociale familiar.Adicionalmente,fica por

compreenderoutrasformasdecontrolarasexualidadeedereproduziraespécie.
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Daliteraturaanalisadacompreendiocasamentocomoumapráticasocialmente

institucionalizadapelaleicom objectivodeconstruirumafamília.Entretanto,ficam

porcompreenderosintervenientesnoprocessodeconstruçãoderelacionamentos

conjugais.

3.Enquadramentoteóricoeconceptual
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3.1. Quadroteórico

O presentetrabalho éorientando pelateoriaconstrucionistadePiterBergere

ThomasLuckman(1988).AteoriadeconstruçãosocialdarealidadedeBergere

Luckman(1988)évistacomoum processopeloqualoshomensatribuem sentidos

esignificadoaomundoatravésdainteracçãosocialfeitaaolongodoprocessode

socialização,quandosepassaarepresentareatribuirsignificadosaomundoqueos

rodeia.Assim,sendo,construçãosocialseráoconjuntodeinteracçãoemediação

socioculturalquedeterminaomodocomoohomem tem quevererepresentaro

mundo.

AteoriaBergereLuckman(1988),éusadanestapesquisaparaexplicaraideiade

que os factos sócias são tidos como resultantes de processo histórico de

construçãocolectivaenãocomofenómenosnaturais.Deacordocom estateoria

todaarealidadeésocialmenteconstruídanoquotidianopelaspráticassociaise

individuais,eavidaquotidianaapresenta-secomoumarealidadeinterpretadapelos

homensedotadadesentidos,razãopelaqualomundotornasecoerentesparaeles

(BergereLuckman,1988).Baseando-senasideiasdosautoresesteéoprincípio

paraanalisaraconstruçãoderelacionamentosconjugais.

3.2. Conceitualização

Deacordocom Pradoetal.(2011),conceituaréum métododedefiniçãodeanálise

e de selecção de fundamentos e argumentos para auxiliara construção de

categoriasdeanálise.Assim sendo,paraorientaroentendimentodeconhecimento

sobreaconstruçãodosrelacionamentosconjugais,qualificocomochavequatro

conceitos nomeadamente:Matrimónio,Relacionamento conjugal,estratégias e

construção.Pósacreditoqueosmesmosajudarãonacompreensãodapesquisa.

Relacionamentoconjugal

Deacordocom Prior(2007)relacionamentoconjugaléarelaçãoentrepessoasque

seunem umaaoutracom propósitodevidabilateral,distintadarelaçãosocialaque

sesubordinam.razão pelaqualaspessoasunidasporestesmeio chamam-se

conjuguem.

Napresentepesquisaadoptooconceitoderelacionamentoconjugaldefinidopor
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Prior(2007)poisacreditoqueomesmopermitecompreendercom perfeiçãoo

significadoderelacionamentoconjugaladornadonapesquisa.

Matrimónio

SegundoPinho(2011)Matrimónioéauniãodeduaspessoascom objectivode

construirfamília,éamolapropulsionadoradateiaderelaçõessociaisqueseerigem

comoumaestruturaquesustentaasociedadedemododinâmicoAdefiniçãode

(Pinho2011)permitepercebermatrimóniocomoalgoquemantem asrelações

sociaisdemododinâmico.

NapresentepesquisaomatrimónioédefinidoapartirdoconceitodePinho(2011),

quepermitedefini-locomosendouniãodeduaspessoascom objectivodeconstruir

famíliaqueéoqueorientaum grupoderesidentesnobairrodeKhongolote.

Estratégias

Estratégiaéumaactividadeorientadaem ambientehostillançandomãodetodosos

meioserecursosparaaquisiçãodeobjectivosdisputadosentreaunidadepolítica

(Martins1983ePorter2001).Adefiniçãodosreferidosautorespermiteperceber

estratégiacomoum métodousadoparaaquisiçãodeum determinadoobjectivo.

NestapesquisaadoptooconceitodeestratégiatalcomoédefinidoporMartins

(1983)ePorter(2001),porquepermiteperceberestratégiacomosendoocaminho

usadoparaatingirtalobjectivonoquotidianodasrelaçõesconjugais.

Construção

Construçãoéaacçãousadaparadesignaroactodeconstruir,darformaaalgo,

geralmentepartindodeum planojáelaboradocom antecedência(Dicionárioonline

deportuguês2009).AdefiniçãotrazidapeloDicionárioonlinedeportuguês(2009)

permiteperceberconstruçãocomoaacçãodedarformaum projectotraçadocom

antecedência.

Nestapesquisa,construçãoédefinidacomosendoaacçãodeconstruir,darforma
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asrelaçõesconjugaisnoquotidianodosindivíduos.
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4.Procedimentosmetodológicos

Estapesquisaéexploratóriaetem um carácterqualitativo.Apesquisafoipormim

realizadaem trêsetapascomplementares.Naprimeiraetapaefectueiarevisãode

literaturasobreconstruçãoderelacionamentosconjugais,nasegundaetapaprocedi

apesquisaetnográficaexploratóriaenaterceirarealizeiotratamentoeaanálisede

dados.

Quantoarevisãodaliteraturaconsulteiartigoscientíficosem bibliotecasdigitais,

dissertações,monografiaselivrosnabibliotecadodepartamentodeArqueologiae

Antropologia(DAA),enaBrazãoMazuladaUniversidadeEduardoMondlane(UEM).

Quantoaotrabalhoetnográficoexploratóriorealizeiumaetnografiaentreresidentes

nobairrodeKhongolote,noperíodode10deJulhode2018a5deJunhode2019.A

pesquisa foipormim realizada em três momentos.O primeiro momento foi

efectuadoduranteopercursodeidaevoltadafaculdade,assim como,em uma

cerimóniadecasamentoeaosdomingosnaigreja.

O segundo momento foirealizado durante um estágio de 21 dias,na 3ª

Conservatória de Registo Civile Notariado da cidade de Maputo e o terceiro

momentofoirealizadonasterçaseQuintas-feirasnosdomicíliosdosparticipantes,

nobairrodeKongolotenoMunicípiodaMatola.

Quantoaotratamentoeanálisededados,transcreviasnotasdocampoeorganizei

osem padrõescom basenosquais,identifiqueitendênciasquepermitiram construir

ahipótesequeapresentocomoconsideraçõesfinaisdestetrabalho.

4.1. Selecçãodosparticipantesdeestudo

Paraaselecçãodosparticipantes,inicieiconversasinformaisem umacerimóniade

casamentoem queeueraumadascozinheiras,ondeseleccioneiumaparticipantee

continueicom asconversasinformaisem seudomicílio.Nodecursodapesquisa

em seudomicílio,elaapresentou-mealgumasvizinhaseassim tiveacessoaoutros

participantesecontinueicom asconversasinformaisem seusdomicílios.
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Iniciei,também,conversasinformaissobrematrimónio naigreja,com algumas

pessoasqueobserveiquetinham aliançanosdedos,assim como,com algumasque

vivem maritalmente.A partirdestaconversa,seleccioneioutrosparticipantese

continuamoscom asconversasinformais,também,em seusdomicílios

Esteprocessopermitiu-meestudaroquotidianodosparticipantesecentrei-meno

queelesdiziam enasexplicaçõesqueelesdavam sobreascoisasquedizem e

fazem noquotidianodassuasrelaçõesconjugais.

4.2. Técnicasderecolhaeregistodedados

Para a recolha e registo de dados fiz observação directa,entrevistas semi-

estruturadaseconversasinformais.

Quanto a observação,numa primeira fase observeiaspessoasque iam a 3ª

Conservatória para pedirinformações sobre os procedimentos para contrair

matrimónio,assim como,paramarcarcasamento,confirmaradata,averbaro

EstadoCiviledarentradaaoprocessodedivórcio.Numasegundafase,observeia

convivência dos participantes com os seus cônjuges nos encontros em seus

domicílios.

Atécnicadeobservaçãodirectaconsistiuem olhar,ouvir,questionareregistarno

diário de campo,os detalhes das suas experiências e o que pensam sobre

casamento.Esteexercíciopermitiu-mepercebermelhoraconivênciadosconjugues

noquotidianodassuasrelaçõesconjugais.

Quantoasentrevistas,entrevisteiosparticipantesnosseusdomicíliosnobairrode

Khongolote e pelo celular,via chamada de voz pelo aplicativo WhatsApp.As

entrevistaspresenciaisduravam em médiavinteminutoseasentrevistaspelo

WhatsAppdependiam dadisponibilidadedoparticipanteem responderasperguntas.

Pararegistarasentrevistasuseigravadordecelular,epararegistarasentrevistas

quefizpelocelularuseium diáriodecampo.

Quanto as conversas informais,estas foram realizadas com objectivo de
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complementaratécnicadeobservaçãodirectaeclarificaralgunsaspectosque,por

algumaslimitações,ficaram poucoclarosduranteaobservação.Asmesmasforam

feitasanívelcolectivonumacerimóniadecasamentoenaigreja,eanívelindividual

nosdomicíliosdosparticipantes,nobairrodeKhongolote.

Pararegistarasconversasinformaisnosencontrosuseium gravadordocelulareas

conversaspelo WhatsApp registeino diário decampo.O uso destastécnicas

combinadaspermitiuumamaiorinteracçãocom osparticipanteseposteriormente,

permitiu maiorenvolvimento no assunto,observando,questionando,ouvindo e

descrevendo em detalhestodo o processo envolvido eo queosparticipantes

pensam sobreoassunto.

4.3. Tratamentoeanálisededados

Quandochegavaacasatranscreviaeorganizavaasanotaçõesem um diáriode

campoedepoisdigitava-osnocomputador,deacordocom atécnicausada,datae

hora.Esseprocessopermitiumelhororganizaçãodosdadoseajudou-meduranteo

momentodeanálise.Nestapesquisauseinomesfictíciosdemodoaprotegera

verdadeiraidentidadedosparticipantes.

4.4. PerfildosParticipantes

Nº Nome
Fictício

Idade Estado
civil

Ocupação Nívelde
escolaridade

Religião

1 Amélia 42 Casada Empreendedora 12ªClasse Muçulmana

2 Artimiza 42 Casada Empreendedora
eestudante

3ºAnode
Administração
Pública

IEAD

3 Leonor 45 Casada Modista 5ªClasse MEA

4 Alegria 36 Casada Vendedeira 5ªClasse IEAD
5 Vânia 22 Uniãode

facto
Estudante 2ºAnode

Agronomia
Católica

6 Micaela 27 Uniãode
Facto

Professora Licenciadaem
Ensinode
Português

Zione

7 Sheila 37 Uniãode
Facto

Donadecasa 8ªClasse Zione

8 Gabriel 45 Uniãode
Facto

Engenheiro Doutorandoem
Geologiae
Minas

MEA

9 João 40 Casado Segurança 9ªClasse IEAD
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10 António 50 Casado Professores Licenciadoem
História

MEA

11 Loureço 36 Uniãode
Facto

Electricista Ensinomédio MEA

Napesquisatrabalheicom um totalde11pessoasdasquais,7dosexofemininoe

quatrodosexomasculino,todasresidentesnobairrodeKhongolote.Asidadesdos

participantesvariam entreos22eos50anos,com adasmulheresavariarentreos

22aos45anoseadoshomensentreos36eos50anos.Quantoaoestadocivildos

participantes,seissãocasadasoficialmenteecincovivem em uniãodefacto.

Quantoaocupaçãoeaescolaridade,doisparticipantessãoestudantes,doissão

empreendedores,um éengenheirodeGeologiaeMinas,doissãoprofessores,um é

segurança,um éelectricista,umaémodista,umaévendedeiraeaúltimaédonade

casa.Quantoareligião,umaémuçulmana,umaécatólica,doissãodacomunidade

Zione,quatrosãodaMEA,etrêssãodaIEAD.
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5.Construção de relacionamentos conjugais entre residentes no bairro de

Khongolote

5.1. Construçãoderelacionamentoconjugalporinfluênciadosprogenitores

Nestapartedotrabalhoanalisocomoosprogenitoresinfluenciaram osparticipantes

naconstruçãodoseurelacionamentoconjugalnoquotidiano.

A partirdosdadosqueanaliseipercebiquenodia-a-diaospaisinfluenciam as

mulheresparacasarem secom homensricoscomoformadeterem benefícios

financeiroseporquenão querem versua filha passando pornecessidades.A

participanteAméliapartilhouasuaexperiênciaaesterespeitonosseguintestermos,

“Tiveumarelaçãocom um indianoeeleeradeumafamíliacom dinheiro

depoisdeum tempo,descobriqueeleestavaaserprocuradopelapolícia

porqueeratraficantequandoquisseparar-medeleasminhasirmãsnão

aceitaram.Doismesesdepoiselevoltouparaíndiaemedeixoucom um

terreno,materialdeconstrução,dinheiroeumaflecte,anosdepoisconheci

um professor,começamosanamorar,fuivivercom eleeengravidei.Quando

lheapresenteiafamíliaaicomeçouafazerconfusão.Todosdiziam queeu

tinhaquevoltarparacasaporquenãomecriaram paracasarcom um preto

pobreedesgraçadoequeeudeviaprocuraroutrohomem com dinheiro...”

(conversacom Amélia,42anos,casada,residentenobairrodeKhongolote,

religiãomuçulmana,10.07.2018).

ApartirdaexplicaçãodaAméliapercebiqueasirmãsdelasempreincentivaram aela

aterum maridorico,enãoimportavaafontederenda.Deacordocom Amélia,

mesmodepoisdesaberem queeleeratraficantenãoconcordavaqueelasepare-se

domoço.

Com umaexplicação similar,Leonorpartilhouasuaexperiêncianosseguintes

termos,“Eu tinha um namorado,um dia fomos ao cinema e perdio
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machimbomboedormiem casadele.Nodiaseguintequandovolteipara

casa perguntam-me onde passeia noite e quando respondi,mandaram

chamareleeafamília.Quandomeupaisoubequeeleémeucolegada

escolanãoaceitoureceberafamília…”(Leonor45anos,casada,residentedo

bairroKhongolote,religiãoMEA,conversainformal17.07.2018).

ApartirdaexplicaçãodaLeonorpercebiquenodia-a-diaospaisestãopreocupados

em fazercom suasfilhascasem-secom homensdenívelsuperiorqueelaspois

estesjátêm empregoecondiçõesparacuidardelasedafamíliaquevaisurgir

dessaunião.

Com umaexplicaçãosimilar,Lourençopartilhouasuaexperiêncianosseguintes

termos,“Conheciumamoçaquetrabalhanamereceriaem frentealojaonde

eutrabalhavacomovendedoreelainteressou-sepormim.Quandocontoua

suairmã,elaorganizouum almoço paranosapresentareconvidou-me.

Começamosanamoraretudocorreubem atéamãeeasoutrasirmãs

descobrirem queeutrabalhavacomovendedor....”(conversacom Lourenço,

36anosuniãodefacto,residentenobairrodeKhongolote,religiãoMEA,

10.08.2018)

A explicaçãodeLourençopermitiu-mecompreenderquenodia-a-diaasfamílias

estãopreocupadasem casarsuasfilhascom homensricoscomoformadecobriro

erroporelascometido.

DeacordoLourençoamãedaesposasempreinsistiuqueasfilhascasassem com

homensricosporquefoium errodelacasarcom opaidelasqueépobre.

Daanálisequefiznestapartedo trabalho percebiqueno quotidiano ospais

planeiam casamentos das filhas em função dos benefícios financeiros com

objectivodetirardividendodessaunião,destemodo,determinandocom quem a

filhadeveounãocasareonãocomprimentodavontadedospaisfazcom quehaja

um certodistanciamentoentrepaisdanoivaeocasal.
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Esta conclusão assemelha-se a de Brügger(2007),na qualosinteressesdas

famíliaséquenorteavam asintençõesdogrupoenãodosindivíduos,assim sendo,

ocasamentoeravistocomoum projectofamiliar,poiseraumaformademanter

valoreseconómicosemateriais,equecelebrarcasamentosem considerartais

elementospoderiaocasionarofracassodosbensmateriais,bem comoanularas

possibilidadesdeprojecçãoeconómica,políticaesocialnointeriordafamília.

Osdadosdestapesquisapermitem perceberquenãobastaamulhergostardoseu

parceiroepensarquesim pode-secasarcom ele,elatem queolhartambém paraos

benefíciosfinanceiroquepodeadvirdessauniãoparaasuafamília,sobrepenada

famílianãoconsentirocasamentocasoissonãoaconteça.

Osdiscursosepráticasdecasamentosnãoconsentidospodem levarospraticantes

adeterminadasconsequências.AparticipanteAméliapartilhouasuaexperiência

nosseguintestermos,

“Apesardetudoqueestavaaacontecereunãoaceiteivoltarparacasae

fiqueisem falarcom aminhafamíliapormuitotempo,sóquenomeiodessa

confusãofiqueimuitodoentenohospitalnãosabiam dizeroqueeutinha,dai

fomosaocurandeiroeládisseram queaminhafamíliaestavaaminha

procuraenãosabiaondeeuestava,entãoafamíliadelefoiparacasada

minhatiaondeeuvivianobairroIndígenaeaminhatiadissequetinhaque

informarosmeusirmãos,elesaceitaram casamosnicaietodoficoubem...”

(conversaAmélia,42anos,casada,residentenobairrodeKhongolote,religião

muçulmana,10.07.2018).

Apartirdaconversacom Améliapercebiqueofactodeelanãoteraceitadovoltar

paracasaficousem comunicar-secom afamíliaeadoeceu.Umaexperiênciasimilar

adaAméliafoipartilhadapelaLeonornosseguintestermos,

“Euinsistiquequeriaircom omoçoeafamíliadele,masomeupaidisseque

seeusaíssepelaportadecasa,eledeixariadesermeupai.Mesmoassim eu

fuieum mêsdepoisparamosdeestudarporfaltadedinheirodechapaeele
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começouatrabalharcomoelectricista,depoisde2anostiveomeuprimeiro

filho,eeleficoumuitodoenteenohospitalnãosabiam dizeroqueeletinha,

fiqueidebaixacom acriança,umasemanadepoisomeumaridotambém

ficoudoenteenãoandava,jánãovinhanosvisitarnohospital.Fugido

hospital,entãoomeusogrosoubequeofilhoeonetoestavam doentes,

chamoucoradoirosenoslevouparacasadele,eládisseram queéporquea

minhafamíliaeosmeusdifundoestavam zangadosnãosabiam ondeeu

estava,volteiatercontactocom osmeuspaiseelesconheceram oneto

ficoutudobem…”(conversacom Leonor45anos,casada,residentedobairro

Khongolote,religiãoMEA,conversainformal17.07.2018).

ApartirdaexplicaçãodaLeonorcompreendiquepelofactodeelaterinsistidoque

queriairemboracom afamíliadomoçoparroudeestudar,ficousem manter

contactocom ospais,ofilhoemaridoadoeceram comoconsequênciadeelater

indomorarcom omaridosem consentimentodospais.

Uma experiência parcialmente similara de Leonoré partilhada porJoão nos

seguintetermos,

“Quandofoipedirdesculpasequisformalizararelação,deram-meumalista

delobolocheiadecoisasqueeudeviapagar,segundo,elesessascoisas

foram roubadasnanoitequeeladormiuforadecasa,eramuitacoisaeunão

estavaem condiçõesdepagaraquilotudo,nãopagueinadaefoivivercom

ela.Um anodepoiselaficagrávidaedoentenohospitalnãosabiadizeroque

elatinhafoiprocurartradicionalmenteedisseram queosdifundosdelaestáa

procuradelanãosabiam ondeelaestava,entãofoipagaroloboloficoutudo

bem…”(conversa com João,40 anos,casado,residente do bairro de

Khongolote,religiãoASD,22.08.2018).

AexplicaçãodeJoãopermiteperceberqueaesposaquandoficougrávidaadoeceu

pelofactodeelenãoteraceitadopagaroloboloeaesposaestaramorarcom ele.

Daanálisequefiznestapartedotrabalhopercebiquenodia-a-diaofactodeas



23

mulherescasarem sem oconsentimentodospaisoudafamíliaelasouafamíliaque

surgiu dessa união pode sofre consequências pela fúria de seus pais e dos

antepassados.

AsituaçãodeAmélia,LeonoreJoãomostraqueasdoençaspodem serentendidas

comoexpressãodefúriadospaisedosantepassadospelofactodeterem indo

morarcom osparceirossem consentimentodospaiseonãopagamentodolobolo.

Nessecasoadoençafoiumaformademanifestarodescontentamentodospaise

dosantepassados.

Estaconclusãoassemelha-seaWhite(1998)paraquem nuncaétardepararealizar

certos rituais e veneraros antepassados,pois eles mostram a possibilidade

contínuadenegociaçõesqueexistem entreosvivosemortoseaflexibilidade

destaspráticas.

Osdadosdestapesquisamostram queasdoençaspodem serentendidascomo

fúriadospaisedosantepassadospelofactodasmulheresirem morarcom os

parceirossem oconsentimentodospaisedonãopagamentodelobolo.Arelação

entrevivos,mortoseoconsentimentodospaisdeveserestabelecidoparagarantir

obem-estarnasrelaçõesconjugais.

5.2. Construçãoderelacionamentoconjugalporinfluênciafamiliar

Nesta secção analiso como os participantes foram influenciados pelos seus

familiaresparaconstruçãodoseurelacionamentoconjugal.O participanteJoão

partilhouasuaexperiencianosseguintestermos,

“Relacionei-mecom umamoçasem interessedetorna-laminhanamorada,

mascomoelapassouanoiteforadecasaeeraaprimeiravezqueelafez

issodiaseguinteamandaram emboradecasaeelaveionaminhabanca.

Levei-aparacasadomeutio,elapercebeuqueeusólhequeriaparaaquela

noiteentãoeladisseparaomeutioqueelagostavamuitodemim equeeu

fuioprimeirohomem delamasseeunãoquisessenadacom elapelomenos

lhedardinheirodechapaparaelavoltarparaGaza.Diaseguinte,meutiome
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fezverqueelagostademim equeseeunãoficassecom elaestariaaperder

umaboamulher.…”(conversacom João,40anos,casado,residentedobairro

deKhongolote,religiãoASD,22.08.2018).

AexplicaçãodeJoãopermitiu-meperceberquenodia-a-dia,mesmoqueaspessoas

nãotenhainteresseapriordecasar-secom oparceiroquandosãodadosaentender

certosaspectosarespeitodoparceiroqueelesnãoviam,acabam secasadocom a

pessoa.Com uma explicação similar,António partilhou a sua experiência nos

seguintestermos,

“Comeceiamerelacionarcom umamoçaeeueravizinhodoex.namorado

dela,elaestavaafazer10ªclassepela5ªvezentãoeudisseparaelaqueeu

podia-lheajudarafazera10ªem 1anomaseladeviasematricularenão

esperarparafazerexamecomoexterna.Entãoelafoicontarparaairmãmais

velhaqueelaconheceuum moçoquegostoudeladissequevai-lheajudara

terminar10classe,sóquevivenomesmoprédioqueonamorado,airmã

disseparaelaseéquevocêgostoudeleficacom eleemandapassearteu

namoradoelejáestanafaculdadenem quersabersevocêterminaounãoa

10eelejádeveterumanamoradadoníveldele,essemoçotiquerdeverdade

tem boas intenções.Ela seguiu o concelho da irmã e começamos a

namorar…”(conversacom António,50anos,casado,residentedoBairrode

Khongolote,religiãoMEA,18.08.2018).

AexplicaçãodeAntóniopermitiu-mecompreenderquenodia-a-diaaspessoassão

influenciadaspelosfamiliaresacasar-secom parceirosquelhesoferecem algum

benefício.

Daanálisequefiznestapartedotrabalhopercebiquenodia-a-diaainfluênciada

famíliatem contribuídoparaaconstruçãoderelaçõesconjugaiscomoformadenão

perderbenefíciosquepodem advirdessaunião.

Esta conclusão é semelhante a de Andrade (2008),na qualo casamento era

essencialnaregiãonoqueconcerneàampliaçãodosbenseàmanutençãodas
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possesnointeriordasfamíliasequeabuscapelaestabilidadeeconómicano

interiordafamíliateriaestimuladoarealizaçãodevárioscasamentosendogénicos,

poisdestaformagarantia-seasolidezeaconservaçãodosbensnointeriorda

família,evitandoqueoutraspessoastivessem direitonaspossesposteiros.

Osdadosdestapesquisapermitem compreenderquenoquotidianoaspessoassão

influenciadaspelafamíliaacasarem-secom osparceirospelosbenefíciosqueiram

obterdessaunião.

5.3. Construçãoderelacionamentoconjugalporinfluênciadeamigos

Nesta parte do trabalho analiso como os participantes sofreram influência de

amigosparaconstruçãodasuarelaçãoconjugal.

A partirdosdadosqueanaliseipôdeperceberquenodia-a-diaaspessoassão

influenciadasporamigosadefinirparceirosparacasar.O participanteGabriel

partilhouasuaexperiêncianosseguintestermos,

“Comeceiamerelacionarcom umamoçasem termuitointeresseem torna-

laminhanamorada,maselagostavamuitodemim.Sóqueum diameu

amigocomentouqueamoçaémuitodiferentedasoutrasnamoradasquejá

tiveequepassavam avidaapedir-mecoisasedinheiro.Disseaindaqueela

gostademim deverdade,porquenuncapediu-menada,epelocontrário,elaé

quem compracoisasparamim.Daícomeceiaolharparaeladeum outro

jeito,comeceiaverelacomonamoradaejánãotinhamuitasnamoradas…”

(conversa com Gabriel,45anos,união de facto,residente do Bairro de

Khongolote,religiãoMEA,04.10.2018).

ApartirdaexplicaçãodeGabrielpôdeperceberquenoquotidianoosindivíduossão

influenciados poramigos a casarcom os parceiros poreles apresentarem

comportamentos diferentes dos parceiros com que eles se relacionaram

anteriormente.

Com umaexplicaçãoparcialmentesimilar,adeGabriel,Micaelapartilhouasua

experiêncianosseguintestermos,
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“Conhecium moçoem casadaminhaamigaerelacioneicom elemaseunão

tinhatanto interesseporelemaselegostavamuito demim.Queria-me

apresentarparafamíliadele,eusemprenegava,atéqueum diaminhaamiga

queécunhadadomoçomefazverqueelegostadeverdadedemim equer

um relacionamentosérioéboapessoa,comportado,trabalhaenãobebe.

Decidiariscareaceiteieestamosjuntos…”(conversacom Micaela,27anos,

uniãodefacto,residentenoBairrodeKhongolote,religiãozione,05.04.2019)

A explicaçãodeMicaelapermitecompreenderqueapesardeelanãotertanto

interessenomoçofoiinfluenciadapelaamigaaficarcom elepelasqualidadesdele.

Com umaexplicaçãosimilar,Vâniapartilhouasuaexperiêncianosseguintestermo,

“Conhecium moçocomeceiarelacionar-mecom elemassem interessede

terum futurocom ele,eelegostavamuitodemim,foiquandoum diaminha

amigacomentacomigoqueomoçogostamuitodemim,eédiferentesdos

outrosquejátivecomonamoradoeunãoprecisopedirnadaelemeda

porquesabequetenhonecessidadescomomulhersem contarqueelequer

terum relacionamento sério comigo equeseeu deixassepassaressa

oportunidadenãoteriaoutraigual,daicomeceiaempenhar-memaisna

relaçãoeprontosdeucertoecontinuamosjuntosatéhoje…”(conservacom

Vânia,22anos,uniãodefacto,residentenoBairrodeKhongolote,religião

católica,04.10.2018).

AexplicaçãodeVâniapermitecompreenderqueainfluênciadaamigacontribuipara

aconstruçãodoseurelacionamentoconjugal.

Daanálisequefiznestapartedotrabalho,percebiquenodia-a-diaosparticipantes

são influenciados pelos amigos para construção dos seus relacionamentos

conjugais,elesdesempenham um papelfundamentalnaformaçãodomatrimónio.

Poisasrelaçõesdeamizadeajudam afortalecerarelaçãodocasal.

Estaconclusãoassemelha-seaideiadeparentescocomoconjuntoderelações
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sociaisqueresultam daconsanguinidaderealafirmadaporcasamento ou por

afinidade,essasrelaçõesagrupam ocasal,masauniãoexclusivaedefinitivaentreo

homem emulhernãoéum dadoadquiridoconformeexplicaColley(1996),aparece

em certasépocaseem certasculturas.

Osdadosdestapesquisapermitem compreenderquenodia-a-diaarelaçãode

amizadetem contribuídobastanteparaaconstruçãodematrimónio,masaunião

definitivaeexclusivadependesomentedelesosdois.

5.4. Construção de relacionamento conjugalporinfluência da congregação

religiosa

Nesta parte do trabalho analiso como a igreja influencia os participantes na

construçãodoseucasamento.OparticipanteAntóniopartilhouasuaexperiência

nosseguintestermos,

“Omeucasamentofoiplaneadodentrode6mesesporquenessaalturaos

doisestávamosnaescolabíblicaafazercursodeteologiaaestudarpara

sermospastores,enãopodíamosbatizarenem serpastorsem antescasare

segundoabíbliaépecadoduaspessoasviverem juntassem antesterem

contraídoomatrimónioenósjáestávamosjuntoshámaisde15anos,ejá

nãoaguentávamosvivernessepecado,equeríamosfazerum casamento

simplesparanoslivrardessepecado…”(António,50anos,casado,residente

doBairrodeKhongolote,religiãoMEA,entrevista,04.10.2018).

A explicaçãodeAntóniopermitiu-meperceberquenodia-a-dia,aspessoassão

influenciadaspelosmembrosdascongregaçõesreligiosasacontrairmatrimónio.

Com umaexplicaçãosimilaradeAntónio,Leonorpartilhouasuaexperiêncianos

seguintestermos,

“Possodizerquenãofoinadafácilporquecasamosnumafaseem quenão

tínhamosnada,porquenessaalturaelefrequentavaescolabíblicaetinha

recebidopropostaparaserpastorenãopodiagraduarenem serpastorsem

casarelequeriadesistirmasdepoisaigrejadissequeiapreparartudo,



28

ficamosporquenãotínhamosideiamasjáem Dezembrofomosdizerparaos

meuspaisquequeríamoscasarmasnãotínhamosnadaentãomeupai

perguntouquando?Dissemosem Maiodopróximoanoporqueelequeriaque

calhassecom meuaniversárioecomeçamosapreparareafamíliadelequis

dificultaralegandoqueotempoeracurtoenãopodiafoidaiquedissemos

queaigrejaéquevaiprepararparafazercasamentocoletivoerecebemosa

informaçãoem Junhomascomonãotínhamosideiafoiporissoquenão

dizíamosnada…”(conversacom Leonor45anos,casada,residentedobairro

Khongolote,religiãoMEA,17.10.2018)

A partirdaconversacom Leonorpercebiquenodia-a-diaosparticipantessão

influenciadospelaigrejaacontraírem seusmatrimóniosatravésdoscasamentos

coletivosorganizadospelamesma.Com umaexplicaçãosimilar,Joãopartilhoua

suaexperiêncianosseguintestermos,

“Omeucasamentonãofoinadafácilporqueaminhafamíliadiziaqueem vez

deeupensarem comprarum terrenoeconstruirtoapensarem casar,fiz

perceberaelesqueaigrejaéquevaiorganizartudoparafazercasamento

coletivo eles não quiseram ouviralguns disseram que não viriam ao

casamentoeoutrosvieram,quandotivedificuldadesparacompletarovalor

paraorganizarosdocumentospareceu-mequeelesficaram felizes.Maseu

nãopodiadesistirenegaressaoportunidadequeDeusestavadar-mepara

deixardevivernopecadoporquesegundoabíbliatemosquecasarpara

construirfamíliaeeuestavaaviverháanosdentrodopecado.…”(conversa

com João,40anos,casado,residentedobairrodeKhongolote,religiãoASD,

05.09.2018)

Apartirdaconversacom Joãocompreendiqueainfluênciadaigrejasurgiucomo

umaoportunidadeparalivrar-sedopegadodevivercom aesposasem tercontraído

o matrimónio.Com uma explicação parcialmente similara de João,Artimiza

partilhouasuahistórianosseguintestermos,

“Omeucasamentonaverdadenãofoiaqueledossonhosporquetivemosde
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casarporcausadaigreja,nósfazíamospartedadirecçãodacongregação,

depoissubimosficamosconselheirosnaigrejaejáestamosaviverjuntoshá

maisde10anossem tercasado,eperanteDeusissoépecadotínhamosque

casarparaformarfamíliaeterfilhos,masnãofoiassim enãopodíamos

continuaraaconselharpessoasnaigrejasem tercasado,ejátínhamosfeito

a escola bíblica só faltava mesmo casamento então a igreja organizou

casamentocoletivoparatodosnosdirigentesquenãoestavam casados.…”

(conversacom Artimiza,42anos,casada,residentenobairrodeKhongolote,

religiãoASD,16.10.2018).

A partirdaconversacom Artimizapercebiquenodia-a-diaaspessoasacabam

contraindomatrimóniopelainfluênciadaigreja,mastambém paraseverem livres

dopecadodeterconstruídoumafamíliasem antesterem casado.

Daanálisequefiznessesubtítulocompreendequeosparticipantesnodia-a-dia

acabam casandoporquenãopodem ocuparum determinadocargonaigrejasem

antescontrairomatrimónio.Osparticipantestêm aconcepçãodequemorarem

juntoseterfilhossem antestercasadoépecadosegundoabíblia,portanto,como

formadeverem-selivresdessepecadoacabam aderidoasinfluênciasdosmembros

dascongregaçõesreligiosasecontraem seusmatrimónios.

Estaconclusãoassemelha-seaideiadequeapartirdocasamentonasceopecado

dacarnevistocomoum malnecessário,eparaevitaropecadodafornicação,tenha

cadahomem asuamulherecadamulheroseumaridoLegoff(1992).Ocasamento

era tido como um mecanismo pelo quala igreja e a sociedade procuravam

normalizarasrelaçõessociaisentreosindivíduos.

Osdadosdestapesquisapermitem compreenderqueparaalém decasarem para

ocuparum determinadocargonaigrejaosparticipantescasam-separaverem-se

livresdopecadodeterem-sejuntadoeterfilhossem tercontraídoomatrimónio.

5.5. Construçãoderelacionamentoconjugalporamor

Nestesubtítuloanalisoatéquepontooamorentreduaspessoasfoiforteparaa
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construçãodarelaçãoconjugalentresi.Poisapesardasopiniõesdosparentes,o

amorquesentem um pelooutroéquedeterminouaconstruçãodasuarelação

conjugal.AparticipanteAlegriapartilhouasuaexperiêncianosseguintestermos,

“Relacionei-mecom um moçoqueconhecinabarracadaminhairmãquando

acabavadeserabandonadapelomeuprimeiromaridoquetivedoisfilhos

com ele,essemoçoeracobradordechapa,bebiamuitoeinjectavadrogas,

fuivivercom eleem casadaminhamãe,eletodososdiassaiaparatrabalhar

enãodeixavadinheiroparacomprarcomidaequandovoltavadoapanhava

comidaemebatia,perguntandoondeapanheiacomida.Elemebatiatodos

osdiasmesmoem frentedaminhafamília,minhamãeeminhasirmãs

semprediziam paraeulhemandaremboraporquenãomeajudaem nadasó

mecastiga,nãoaceiteiporqueeugostavadeleetinhaesperançadequeum

diapodiamudareeraoúnicohomem queconhecidepoisdeter-meseparado

com opaidosmeusfilhosquenãoeracomprometido,preferisairdecasa

paraarrendarsóparaficarcom ele…”(conversacom Alegria,36anos,casada,

residentenobairrodeKhongolote,religiãoASD,05.02.2019).

A partirdaexplicaçãodaAlegriapercebiqueapesardafamíliaaconselha-laa

separar-sedomoçoporquebatianelatodososdiaselanãoaceitouepreferiusair

decasaparavivercom eleporquegostavamuitodele.Com umaexplicaçãosimilar,

Sheilapartilhousuaexperiêncianosseguintestermos,

“Conhecium moçoquandovoltavadaescolaconversamosecomeçamosa

namorardepoisde3meseselefoicontarparaopaiquetinhanamoradaeo

paicomoémuitoregradodissequetinhaqueformalizararelação,vieram

paraminhacasaemeupainãoestava,quandomeupaivoltadaÁfricadosul

minhamadrastacontaoqueaconteceuaomeupaieleperguntou-meeume

fizdedespercebidanãofaleinada,quandodescobriufoiparacasadelemas,

nãoencontrouaelenem opai,nessediaficaasaberquenaquelacasavivem

15pessoa,mandouchamaraeleeeleveiocom opaipediram listadelobolo

meupainãoaceitoudissequenósdoisaindasomoscriançasparadaresse

passoeperguntouseeuqueria,eudissesim eledissequeeunãoiaaguentar
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insistielemedeixouirparaolarmasnãoaceitoulobolodissequedevíamos

prepararjuntoscomocasalenãodeviaserafamíliadeleaprepararpara

nós…”(conversacom Sheila,37anos,uniãodefacto,residentenoBairrode

Khongolote,religiãozioneconversainformal,05.06.2019).

AexplicaçãodaSheilapermitiu-mecompreenderqueapesardopaidelatemerque

elanãoaguentassevivernum larde15membrosporelasermuitonovaparairao

larelacomogostavadomaridoequeriaficarcom eleinsistiuefoivivercom omoço.

Com umaexplicação similar,Leonorpartilhouasuaexperiêncianosseguintes

termos,

“Quandomeupaidescobrequeomoçoerameucolegadaescolaelenão

aceitoureceberafamíliaeeudissequegostavadomoçoequequeriaircom

eleeafamíliadelemeupaidissequeeueramuitonovaparairaolareque

deviaficarem casaparacontinuaraestudar,insistiquequeriaircom omoço

eafamíliadele,masomeupaidissequeseeusaíssepelaportadecasa,ele

deixariadesermeupai,mesmoassim nãodesistifuicom ele…”(conversa

com Leonor45anos,casada,residentedobairroKhongolote,religiãoMEA,17.

07.2018)

Daanálisequefiznessesubtítulocompreendiqueosparticipantesnodia-a-dia

casam com seusparceirospeloamorquesentem um pelooutro.Nestecasooamor

deamboséquedeterminouaconstruçãodoseurelacionamentoporque,pormais

quehajainfluênciaporpartedosparentesoumesmoporelesnãoaceitarem a

relação,osentimentoouoamorquesentem um pelooutroéquedefineoquevai

acontecerentreambos.

EstaconclusãoésemelhanteaconclusãodeSot(1992),naqualafirmaqueo

casamentodevesermonogâmico,indissolúveledeveserrealizadoapartirdo

consentimentomútuo.Omesmoimplicanaautoridadedehomem sobreamulher.

Estaconclusãoassemelha-setambém aconclusãodePinho(2011),naqualo

casamentoéauniãodeduaspessoascom objectivodeconstruirfamília.Éamola
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propulsionadoradateiaderelaçõessociaisqueerigem comoumaestruturaque

sustentaasociedadedemododinâmico.

Osdadosdestapesquisapermitem compreenderqueparaalém decasarem por

amoreporconsentimentomútuoelescasam-secom objectivodeconstituiruma

família,nãoimportaseocasamentoécivil,tradicionaloumesmoporuniãodefacto.

6.Consideraçõesfinais

O presentetrabalhoanalisouconstruçãoderelacionamentosconjugaisentreum

grupodepessoasresidentesnobairrodeKhongolote,municípiodaMatolaprovíncia

deMaputo.

Daliteraturaanalisadaidentifiqueiduasperspectivas.Aprimeiraqueconsiderao
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casamentocomoumaformaadoptadapeloEstadoepelaregiãoparaqueas

pessoasmantenham laçosafectivos,insiram-sesocialmenteparapreservarahonra

eobom comportamentodassuasfamílias,assim como,paraconferir-lhesum

statussocialesegurança (Algranti1997;Andrade2008;Brügger2007,Evans-

Pritchard1931,Gluckman1950),easegundaqueconsideraqueocasamentofoi

construídocomoum meiopeloqualaigrejaeasociedadeprocuravam normalizar

asrelaçõesentreossexosestabelecendonormasdecondutasocialquevisavam

regularodesejosexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie(Davis1990;

Dudy1988;LeGoff1992;Lévi-Strauss1991;Sot1992).

Aliteraturaanalisadaseporum ladopermitecompreenderocasamentocomouma

formaadoptadapeloEstadoepelareligiãoparaqueaspessoasmantenham laços

afectivos,insiram-sesocialmenteparapreservarahonraeobom comportamento

dassuasfamílias,assim como,para conferir-lhesum statussocial,poroutro

permite compreendero casamento como um meio construído pela igreja e a

sociedadepararegularodesejosexual,combaterfornicaçãoereproduziraespécie.

Noentantoficaporcompreenderoutrasformasaccionadaspelosindivíduosno

quotidiano para garantirprestígio sociale familiar.Adicionalmente fica por

compreenderoutrasformasdecontrolarasexualidadeedereproduziraespécieem

contextosdistintosdeste.

Paracompreenderoutrasformasaccionadaspelosindivíduosparagarantirprestígio

social,familiarassim comoparacontrolarasexualidadeereproduziraespécieno

quotidianodosindivíduos,realizeiumapesquisaetnográficaentreresidentesno

bairrodeKhongolote.InformadapelasideiasdeBrügger(2007)eLegoff(1992)na

qualointeressedasfamíliaséqueditacom quem um filhodeveounãocasar,eque

asexualidadeeravistacom um únicofim aprocriaçãoeocasamentotornou-seum

dosinstrumentosdecontrolodasexualidade.

Com base no materialetnográfico analisado compreendique no dia-a-dia a

construçãoderelacionamentosconjugaiséinfluenciadaporprogenitores,amigos,

familiaresemembrosdecongregaçõesreligiosas,queestimulam epressionam os

conjuguesaconstruírem famílias
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Elestendem ausaressasestratégiasporum lado,com objectivodeconstruir

famíliase aquisição de benefíciosfinanceiros,poroutro lado como forma de

adquirirum determinado cargo naigrejaeparaverem-selivresdo pecado de

estarem a viverjuntos sem tercontraído o matrimónio.Contudo apesardas

influênciasqueosparticipantestêm sofridoporpartedosprogenitores,famílias,

amigosepelascongregaçõesreligiosas,oamorquesentem um pelooutroéque

determinou a construção do relacionamento conjugal,pois essas influências,

simplesmenteajudam aunirmaisocasal.

Esteestudonaqualidadedeprojectodepesquisacom carácterexploratóriopermite

reflectirsobre a influência dos parentes e das congregações religiosas na

construçãodocasamento.Oestudoabrelinhasparaaprofundamentoem pesquisas

futuras.Atítulodeexemplo,pesquisasfuturaspodem analisarasconsequências

que surgem na adopção dessas estratégias de construção de matrimónio no

quotidiano.
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